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RESUMO 

SAMeFr,.."e;' um conjunto de planilhas integradas para contab ilKJmle eMe.-getica e ava li açao 
de suste nt~ b il KJade e m estabe~ ime nt os rurai s. envolveooo tr ás esca las : 1) o estabe lecimento 
n.xa l, 2} o mJnd pK> . e J} o pa is. As infoonaç6es ut il izadas em macm esca la (pa is e mundpio) 
siio provenientes de leva nt~mentos censrt<i rK>s e outras fontes secund"' ias . Na esca la m iem 
{estabe lecimento rual} , as infOfmaç.iies soo obtKJas em traba loo de campo e dados do 
estabe lftCimento . V<i rios índ ices da performar.oe am b>e ntal .ao caicub dos peb anali se de 
eM .... gia e apresentados r • .m";'iea e grafK:amente "" planilha de ava li açiio. perm itido 
comporaçbes entre s ituaçries de maneio ou adoça0 de tecnologias agropecu<i<ias O 
SAMeFr ,.."e e ap resentado neste estlJdo com a base de dados dos Estados Unidos, do Estado 
da FJórKla e de oooo;çOes médias de se is cultu ras e uma at ivKlade pecoaria deste Estado 
rlOfte-americaoo. O sistema esta disponíve l p,..a inserçoo de dados de outras loca li dades, 
permrt iodo a ava li açiio da sustentab< li dade de formas de maneio, tecoolog ias. at ividades 
estabel<tcimentos , "da agri cultura de outr os pa ises 

INTRODUÇÃO 

Para adequada inserção em pol ít icas pú~ i cas . os critérios de sustentab< lidade devem 

ser quantitativmnente dimensKJnados A "Plataforma Metodok)gica para Ava liação de 

Sustentabil KJade" (S~eFra me· ) apresentada nes te es tLJdo oferece uma li r.guagem 

sistêmica baseada em fiuxos de energia associados a todos os processos de mudança 

decorrentes da introdução de novas ativ idades. formas de manejo ou tecnologias 

agropecu:írias em um estabelecimento ruml (B ROWN, 1998 RODRIG UES er ai. 1998) 

Os agroecossistemas canalizam energia dos fluxos renovilve is e dos estoques de 

materiais resultantes da produção e da d inâmica da bKJsfera Adema is, sistemas 

produtivos agropecuários e ft Ofestais envorvem fiuxos monetários e não monetárKJs de 

materiais e energia cujos ba lanços determinam o estado de susten tab< IKJade. Para 

cootab ili zm estas dinâmicas, emprega-se a metodologia de an:í li se de eMergia 

1 Tr<tJaloo reJ li2300 cem rOOJ rsos do FAPESP e Embrapo. Os outores :>;lr<>decem e de"c"", o trabo lho 
o Dr . H.T. Odum (1924-2002j 
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CEP 1 382(}{)()() e-moil: st1c!1~ti @cnpma~mbr"p" . t:< 
, Dep;)(tmoot cr Envi roomootal Er>;lneoor>;l Scieo::es Box 1 16350, Un rve rs;ly 01 F"'riOO. Go inesvil e FL 
32611-13350 
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(ODUM, 1988: 1994, 1996). pe la qual o uso de materiais, energ ia, tmbalho. maquinário. 

infmestrutura bem como serviços amb1entais, seja como insumos ou prod utos e 

perdas do sistema são ava liados em suas unidades natu ra is apropriadas (tooeladas 

m3. horas.homem, p ules, etc.) e integrados em uma base e unidade de medida 

comum (joules de energia solar). Uti lizar1do es ta unidade os ganhos. custos e impactos 

resultantes de altemções na base de recursos são analisados em ír1d ices que 

descrevem a sustentab ilidade total do sistema (ULGIATI el ai .. 1995) 

MATERIAL E Mt=:TODOS 

SAMeFmme é uma plataforma metodológica de múltipla escala que consta de planilhas 

eletrônica integmdas (MS Exce~ para coo tabilizm o ba lanço eMergético de atividades 

ag ropecuárias do estabelecimento ru ra l a inserção regkJnal do es tabeleci mento no 

municíp io e avali ação sistêmica do país e agricultu ra naciooal (Figura 1) 

Com base nesta contab1 IKJade ambiental índices são obtidos e expressos numérica e 

gra fica mente para todas as escalas, perm iti ndo a avaliação circunstaciada da 

sustentabi lidade. A ava liação de uma inovação tecnológica agropecwi ria ou forma de 

manejo 00 ativ idade ru ra l com o SAMeFrame envolve o preench imento de c~ulas de 

dados marcadas nas planilhas, que são automaticamente transpol1ados para as ootras 

escalas e planilha de resultados. compoodo fig uras (diagramas de sistema) e gráficos 

analíticos da sustentabilidade do estabelecimento ru ra l em Se\J contexto reg ional e 

nacional 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A composição do SAMeFrame para os EUA a agri cu ltu ra nacional norte-america na e 

sistemas de produção ag ropecwi ria se lec ionados (mil ho. soja , tr;go cana-de-açúcar 

algodão. laranja e gado). o estado da FIÓfida e principais atividades agropecwirias 

floridianas (mesmas selecionadas para agri cu ltu ra naciooal) coo formam um relatório 

impresso (70 p.) que oferece um ba nco de dados de eMerg ia e sustentab il KJade da 

ecooomia e uso de recursos desde o estabelecimento até o nível naciooal 

, Emprega-se o <lenoo1h:lçào em i,," lês 'SustJinobil ty Assessment MetooooOgy Fro melO<l """ 
(SAMeFr"",.) d"";do:l coo pe roç oo intemadooo l 00 des ........ ctvime<io 00 t roba ho 
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o relatÓfio mostra que o es tado da Flórida fomece um único impo!1ante fluxo de 

recursos para o país. especia lmente na forma de fosfatos minerados Por ou tro lado. a 

ass inatura eMergética do estado da Flórida mostra forte dependência de combustíveis 

e serviços (imp<l(tados corno recursos finance iros privados). No gemi a transformidade 

(custo produtivo de eMergia) da produção agropecuá ri a da FIÓfida é co rtsidernveimente 

maior que aq ueles característi cos da agricultu ra nacional norte-a mericana o que irtd ica 

meoor sustentabilidade dos sistemas produtivos es tadua is 

Pam o país, as chuvas e os solos são os recursos natumis que mais contribuem pam o 

ba lanço de eMergia ertq uanto a maior prop<Xção de contribuição resu lta de 

combustíve is fósseis e serviços trazidos ~a capaódade de compra da moeda rtO rt e

americana O ba lanço recursos da economia/recursos ambientais resulta em 4,66 

indicando a depeooência em recursos não renovaveis e. portanto. a ba ixa 

sustentabi lidéKJe ambiental do sistema ecortõmico rtaciorml a longo termo 

Em contraste com as análises econõmicas de benefí cio/custo que são fortemente 

infiuenciéKJas p<X aspedos trrms itÓfios de mercado e não refletem ques tões ambientais 

em gemi, a ava li ação eMergéti ca integrada oferecida pekJ SAMeFrame exp licitamente 

considera o pa reamento do uso de recursos natu ra is e da economia entre mú l ti ~as 

escalas A anali se proporcionada pelo SAMeFrame aponta pam um paradigma de 

fundamentação ecológica , que perm ite que as recomendações de pol íti cas públ icas 

sejam melhor ajustadas às cond ições e recursos ambientais do território em re lação às 

escalas reg ionais e nacional, favorecendo o aproveitamento de oportunidades k>ca is de 

desenvolvimento sustentável 
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Figuro t Pri ncipa is fluxos e esca las consideradas na ava li ação de susten tab ilidade 
com o SAMeFm m e 
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